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@) �V� !el ��ua

E'já relathamente longa a vidit da,Socleda: 'Wio\GiIidS Q�, �!in� ç:Q�!i=-l .

de ,Propaganda de Poriugals. Est,a Coleet.l- �Q�-�.CiOIr,.¡;a �':IQ�Q�
l'

.

d If¡ II"idade pode, pois, �rgulhar-�e de [á possuir
a. tl' , "

_ Ro O O SI y'aum pouco db tradição, Ela nao falt�u,nlloca Ks mulheres valem mais do qúe os ho- "

aos flus pata: que Col fan�ada. oNao faltou mens. A sua vida é, quasi sempre, uma {',
,', �� �,(¡j',\C "

.• ;",-,�'
,

nunca ao seu programa. Creado para tornar série de sacrificios. ,'JI, fi c. .... 1 :-; I�-••. � � '- .,! w. -r:
• ... 1 -

d_-'_
.

LO'ULE'conhecido o país tanto como ca dentro como I"' CIllougier. O L «, J G_ ' :'£ �.�, 13 ,.¡ :>lU': "'.., • ?tJ 1
�. \

lA fôra, para o couseguír tem empregado os
-{ Doentes:

seus melhores esforços. Não custa nada r�· .

A mulher é um ser intermedio entre
.' '.' O,., ;'s., O,.r..t.igo, ' mo,ais �,.r,a.nH.l,q,.sro.,r,écéomPletQ e. in t,.'.-.e.cidos pr,etos e azues '

- '.

. "D' . c '" ,:11, ,

.

As sr,'· D, Vir�lniaíParreira e i),¡P¡¡lmira ,Uva e es srs,
.conhece-lo, como não deve custar cO,nfes., eus � os anjos. p.�rac�est(�o;..�e;n,�ro �#Ie.Ul\,etfco�t�a.:;s_e t;l�$t: têstabeleclJpento. ...'

José Pedro da Silva e Frederico Corles Ferreira de Sousa, ¡

sa-Io, visto que tsze-lo representa uma al- eâraud.
" L"

.'E�R?SlçOe� Re-rW<¡t��..l1t�,��da,�1!l�lmas cnaçoes da moda na secçao Desejamos-lbes pronU's lIIelhoras,
•.

I¡ssima obra de jtlst�ça, na qual só.podem
M

.: ( '-:-"'; •

de têClâos de mverno: \_., ,�,�, 1-:'" l.. .. r .

��- ,

veNe estímulos e ai1iViDbàr·se excelentee o mulheres ou -tudo-veem ou nada, ,
" I " I '".. ".") "."

. �
.

- DELIBERA,ÇÀO '¡M�OR.,'fA�-¡:.J<;. �

iocitamentos. ...., .'
conforme a disposição da sua alma; .� '¡: . P�lij,s. })o.u�léS..,_Fane_.S,.. �_J31uSÕyS, 'çaS!l�Qs, Eoharpes, ....�... ,a... 1.�c4,as.� ,,;' 1 PelO' �mrDjsteTio dá' gutlrrà�foi comunicado

Para que a tarefa da Propaganda fqsse. amor é a sua unica luz.
d T' t- B I _.

t
_.¡. ' ..,.

u ., u -
-

ao 'do fomento 'que,', em' harmonia. COlD' o r

ulit e se genaralisasse o mais posslvel, Balzac. ". e. ea ro, al e" e Ct', I'A ,>,,('¡ • r)\ Il '�. ¡, .

�
" ...1,,1 I , .. i >J" 'parecer' dá'procuradoria �eral da R6publi.

"

creon ela as suas delegaçõas Das principais
--

-:
- '

,

• Endereçar -pedidos de amostras. que: .• se. ermaræna volta do-cor I ¿éf," irs' empTegadbs pUbl�éõS :�cbamâdog-''3o''l
terras da provincia, e de preíerencia naque,'

. A mulhe�;_ part! se! perfeita, bas ta-lhe re�o P'lf'! toà9s os pontos da província. �.') 'n:�JT" 1," n �Jlt n; ".' .' «.,1;., :v·,· ': exeréil(f téelIi 'i:lirãtm'�os veli'cimà'nlôS; que .;

13s com maiores probabilidades -d.e._v.ir.em..él _s�. verdª��Jramente mulher. 'j ( '¡" l. T): '-d'"1-V; 'Sil'
-

. h ••
·

r 'Ibes' compete comb clvjs�(p'trdin'do ao me's!.
.ser ce,n!I'(is 1Je¿ yjJegialur� el�Q tlJfis!_llo_. A > ','� . )":' , !1 !;l", ri': . !:iI;$lanclla rd. '

¡' 11" >
, J " d;�\,() 0,10,

. � :y,a. 'f' ., ,., ¡: v:).'Ípo· téDi'po que 'cow urgencia' s'e're'gole este �

��o!lstituiéão des§.as delegações. é '·conhec.\��., ", ,': . 'H" - �_ C}r, •• Fn. , .'
' ... ",;, j'tI'J:'l' assbnfo, por fórm'a; li faze'r 'desap'areceIV1()

. Nel.as s� JefJl. prccüra�o sempre �� g�ó�e", (l�,
• tAs m�u!'It!e..s "'sã_,.\) 'a, mâi�1belâ:. me'lade ,

c;. "".
.r: ',.jr,;¡" ;t,' receio de 'dificuldades da .\'id"a .daqueles"qlf61

maIs categoria, de mais saber, e-malar 'pre-' do' mundo .. '.
.)- :.1'::::JO ... -pr �:;? (

.

.¡� vão prestar no exercito os' ser�jços que.o
ponderencia uas lerras onde teem sido i�S.

.'

'1:') �':-;'.�i! J. J. '1{oltsseau¿ ,...,..,; "-'
• ,', pais Ihe�' exige e qu&qn}�cessi.tam r'da"'p-:arte

taladas. E �a nenbuma delas falt� a sua ",0- r'
'._

t- r'i J" -:6 f' -,' Y' """
:s:

'I
I"C::..::I '¡ "_. ,J, dos podéres publicos ·<té't6da a pl'otre'ção.,",!

missão .qe �slet'i:a\ á.qrfal pel,t�n�eJs,empr�, A'J�u�her .�em ...um,�otri<so pa1'a; t.od�s ,.:...,..:; ::æ::"�
: __ , '=."''''::'; _'_....... _

o PreSIl:1ent.�. da Ca�ar�<M?OIC!Pal ,do �Co�-r a,s, ;I�gr}as, u,m� J-B?�lm!lJ,;para todas as
. �

. -=' . '_ (\
'�'

� Ô D '� Icelbo ()n�e ,a .Oelegáçao furrc�on!. eflco�trpn-,. mlserla's •.uma .

.l.d.eSC!,!lpa para t?d�s as..!al� .

.

� ,I • 'cr:::
'_',

'

..
A eomna,o' 'I'a e •. l' ·e'l1carI9.g o A garredo-se 'neill, mvanavelmente, um arqUitecto la'S, uma oraçao par'a todos os lüfortunlos:,' __ ,

. L..I.- ' f ,_
� U

�f���:'�::i::;:' :::�:2::a�':;'::�: ;U� c:nsel;�p:��_'�a
.... ���;�;:: :. :.� ·

¡ l

JI
,_

4 '� "1� '. !.:'_" . _., IUI, !�"; � a����;;o�syt:���ct;e.,�}i���¢;�����,r;l�:
e��uda� .QsJrmoelhonHD,�nl�s Igça�\ e�a:�8r,e-e ":1A,.,mu.lP.çr .:é, H1p,,·te��uro. :Qm¡F'}ue "�. �.= I II.

,�J.,' .. .c:¡::::::»",-" .".",,' 'Rea.'ebe "prop0stas",.em
.. ca-rta..f.er j'

lll�-Io{-a quem deva1"eallsa-lo,s" ":lals.e, em Provrdenclà enrJqueceu Q homem. .', C"":)
FI).. 11" ,

( ,'(
I \,� 1{H�'" � cgada, a�é �o"fi!1l(d.�for�eQ,\e.'.htêZ'"

geral,;;Oi!rl-da q:uan�o::os mUOlC�pl�s._,pr�!�n:,., ,-..;� .. SehmeT':.:� 1 ....,.-,)
.' c,. , ,,\.1 ..": 1.._1,11 I I " I I I III a...I-J�. :,-,de.:. Junho, no &eu esc.rltorJ.,o em

dem -levar a-cabo-obras de ceria. unPQr!ilQ� - ,,-- -.

'

--=:-'� : _

- -� ''1., Ill:' ¡J.; - l . "-F R D F G
cia, o que Ibe dá um carrcter semi-oficial, (.\." J £fIIJlJd.. a.ph.lm.,ia••u no �'PQ.itD B.,.al, J, DELIBANT, c:

I ,a·ro, raça • rancIsco ornes

que repreS"ent!l ...,.,u,ma".. ,

ea
. .:. ¡n.",cã,o in.d,ispe..Q,saye:1

Et mais perigoso o amôr de uma mulher a{.¡ ,. l'i . cr),,. - lIt,,.u.t(_�áH.t,-il'lI,,LlSBOA, PriDcodeportacomprando2 Fra$col, � 3S: com o preço por kilo e com
,..

- _''(It r', �<;l-que Q'ociio-de,'um'lrromem. d d'
f'l r. '.

d
'

para as suas dehbera¡;oes; o prov·6Il0 ,que. ;.,. l' , .�. '" " '( .

Soemtes. to as as ,espezas¡, pœ, conta o

dahi tem resultuM 'para as, pov.oações; ter� Po....-.é ;AI"arvev I.
" ,

' r,v·l\.10mICIARIO '
.

_ '.J . compr.adClr,�rese,r.vandor.esta Com�
masitPfa{as �Q �imp'lé.�je�ta�ºes 1t�,(1..�ris�� Tódas as mulhere.s, até mesmo as peo. l1a8�.ro lit .�r�I'rií" :L ,�l vI <'o .

".'¡,) ,�", j
•

.1 'l'; ".�,;'" panhia O direito de -'não·1fázl::r' a·J:
e repouso é e!��e�J�;"re!lta s� mu.Jto�a1e ,res, nadem-.s'en nerfc tas dur,aBtP.�inGo.m;�,

I" • l' ,<, • ,

d' d'" O
.

eçó 'lhe' não''a�o �ontra .� bom. gO��O,!3, pOllpa}e",li ,d�s ...t:, nuto�;,' ;:� �
r:-

��_,- � ':,;, •• � ;:,� ."
..

no ¿ c .','
.

.
...... Regresson a Faro, depois>l,deo,tratamento a JU lca,ça.o cas. ."uO" p.r

.

.

respe'itos'e"',\'lf,ezes vintdahsŒ1Os-,mon'umen.." � ¡ ,�5: �).t.., ':' (' v • "JI> , A câ!ba�� '�uOl¿rp'�I;I:�e,�t8 tfdncenío� Dum I,na Casa ,de' �aude �as. At;norelras, a _sr.a cQqv�_nh�h "1l,_ .�_". ...._ .,,' ... ,

tos,' t'fecbo'S\arcbitetoDic'os e,.pedaçosl,de.pai i. ri'¡'l"� Il "li,' " ,I,): G. nh':i"",,�v:H'l :¡ ii S�f�l. proposJt� IJl,tel�a!a�'�O'�e:t,l)n,t�!eJ!; ��meotou ! i�. AlltoOla Trigoso Pnles'Jylegas,Iestr��e- Esta sucata poBe's'êr Vtsta no ifJ
sàgens. nue rberecê'iDLtódo.o di�v'elo'é a"ma.iS) ,.k ��"'" em 580(Híiibs.aes os Qltdeoadbs,a,0s prof�s.

'

cld� espo�a do, n?s�o preshmoso co�relJgl? raiai Aa armação, «,Medo d�� Gas�
cariolÍo$1, _p'?¡.ol,eé¡l�ó.' Neste,','campo: n.orém;',',a ,�.',,:, "J:' ,.:.,. :31 .liit OURO 'ViE liDO �";�o:,, ,( ) '¡¡I

• sores das eSI:olas fixas, atendendo as �lJfi� naflo "m�jor"sr� 'Joao' dos Santos 'Plr'6s Víe- ' ]'A, - � ,,', � '.' ':V-." .'

. . y • 'í
f

,. "��Ijl ",,,lei '.J"\ljU·, "ulef.ades presentes.
"

'.'.gas. ". ..�., ... _¡ 'tI,' __
.'

c.?S),�" na c.p.sta de T.avlra.eropag:3Dda de; Portugal se: ªin�� não �Z .� '. '! "Júnho . .;>' �:r, ,,¡ "<J ,1'
""

" " .;¡ -; F: d J h d 6tudo'iO ·que tem a fazer, rialts.OU Ja um�lra-
I ' " ., -.' � ¡.'

'_�IDspector do circulo escolar de-Tâvira i
Qua a bondosa senhora complete breve- aro, 9 e un o e 191

balho Dotavel de educação, cujos efeitos be- '
. ,:, " :" ! ,1 •• , mandou àfiia-r, edrtlles'-convtdaod'i> o·s pro- .: menl�, o �eu, ,re��abelecitD�u�o. :s�p o� �.os· ,r O'C' d.. ()

V.
,., �[,.;. (;" r¡' r,n

aeJ;ciQs .só contt'ibuir para o' prestiaiQ.desta." �. A_ treze Santo Antonio" um bom rlitãQ prrietarirrS"-lte'-culelJios-m'tA-Dão--e%�eJ'-am--t-e- ',sos votos m,3H ·s. IOceros_. .2. �- .

I
. � I enue-St3' �

.....
U! Ir) Advogado das coisas mal p'aradàs. " '1�"'

E t d d t b diOciedade: '"

'. . JO '
•• �f 'j ,1 ,pepols. li vinte'lC quatro., á'S.an Jpão� galmenll3 autoris.ad(Js a funcion,3rra�ence.rra· _ .!D _V_I�.n, e _� ��ao �r . aVl_� co'!.�o.!:. .' ,. '--QU ' �

ISI0 pelo que respeito ã �cção da Prop a- Que,' com moças, fez CQiSiiS aceadas,... rem . sob pena de desobediencla.:-. �', rentes a arrl3ml!ta�ao da construcao da pon- .

ganda em beneficio. das terras onde esta'
' ,),'

C. le, sobre a rjb.eir.a,d� AlJezur nai estrada.dis-{ r 'iRRE-N'O·i -S.E" �,
S 'd' "d- "', D I g'al'-

'

P I
':
ue se SlIn P.edro o yinte e nove ••. 'o magan,ão I

-
... trllal n.ol f Q7", ;1'0 Q dlstnlo de .Faro', que se- , 1-\. r ,(-\. I " ,OCie a eSr.i�em, as ,e e ..oes. e o q ,. Fez das suas em eras afastadas".. . " ,L,)':' CODee �ao ' y ¡ ,

d
•

h" i!! '.

ref re 'a' pro'pagaoda do pal'z dentro do nro ,', i'�,' to I, i¡ h" I,' rea,lizou "pa '.,ao, [Qinistraç�o d.o c,o,n,:cel_h.Q de, Fa�,en a, ,VID, a ,.e ú,g'"u'e.. lra� com.e.. ' ,.' 't" -, Mas' emendou-se', e� agora. abre o portal> .

A
_.

8 d d
' �

prio paii, a tarera T.e�Jisada· é tampem no- A's almas 10 Empireo destinadas, , "".:: Cbamamos a a�eô.ção da.ailclpri.da,de para, IjezlJr 110 q,l¡a o, correllte, a Irecça� das casa de habItação, .proxlmo á'prala
(Itve}. par :de' eb 'uina,¡�deia nã� é coisa fa-. '.', ! tres engraçados de man gO$to que, a. alfas 'obras pqblica� respecliya pediu àutorização 'do «'Vau» da Rocha.' J.' ,

ci! .. �E.. Qtrela,1illo, ,bom, e, qlle s,e relelmtlre, .,

Ora'aqui tens tres ssntosde apt;tite boras, passeia� pelas ruas mais concorri- .para ser QPtamenle pos!!4 em praça. .

'

-f .

. .i.., ��..'.•1"'. d··d· dA qu-em alegrementetu festetas ' , • 'd d I d = O vap.or .Funchal», que não pôde par-.· •

rata-se na. "u� yan � 0', os
quanto a illdusJria boteleira se tem ap�r-", Com !Jombas de ,clorato' e,dinamite, {' ,," da_s, d�l!,lJl .rocal1da�e, vesti os e �a mas o

tir para os Ar.,.ores no dl'a õ, por necessitar ,.ReiS, g8, com Fran.CISCO Jose Barro.
teicoado devido á a'cçãO"da 'Pfop�gandaJ. ... . outro..mundo», empunhando brandoes e can-

tia ,boteis,Jlile sé ;Iêm .transformad()·,.radic�I-. Mas, junho, aqui p'r. nós, mlilditQ sejaS', tando muito soturnamente o oficio de defun- de sofrer reparos, parthI para luglalerra, a so; ". • .

mente ,e .Uutros existem que" meJ;ce I!a�m- Emquanto me lembrar essa ent:rite . tOS.
.., ..

fim de receber coocertos, que estão ealcula- PORTIJI.l.O'
Guericia dá patdo,tica 'colecUvidade, de'qua: Que apanhei com dois kilos 'de cerejas I

CónSla-nos que brevemente se vai orga-
'dos numa despesa. de t�;OOO libras. ... _

sl·,I'o.a·bl'lave¡'S que eram·�. "'e tornara/m,' pelo'
'.
<. -. ,!:.' Lucr!ío.Fi/,n.o,· \ '

t
= O sr. Francisco�Simões da Foo'seca

Ag·e. ·C·'Ia':'
!.. ,

....

� nisar uma ,re.cel>ç¡io. çonvemen e a esta tl'll I '� ..
, ..

menos; toleraveis e/decentes.' ,'�. csantissima trindade. de. engraçados que X�',��1�nt�0;i/�;PlOVid:O: � teD,�ót� �iIi�i��O U. . I . >.¡' ':< 'f
,9u�p�� i' �iopa,ganda' do ,paiz ,�O,!�SIJ1aJl- "COIlQito, "pelo, menos "com (hSI;t¡'l,tel'rilorio assim se permite perturbar o sono e � "

• ' ,

gelro,
'

a SOCled,�de ..

lem feito � in�IS que 'ísebto de 'contendas desti'utdorás. ". tranquilidade d@8iuoferisivo&moradoresde!-,·--==,Osr¡¡' dr:.. Jo�é "Bernard.o P?.rrea nlb!ll� :'",1'\ j

,".A.i:'·"ln·vasti'g�a'¡dor�lem r',podi,do, :.qner '"pd'blica�dó, erp Fr�ilç�'� .

':

A Pr�paganda" as'si.m 'o� entendeu, e ,por, ta povoação. r�ri�lI J�rO'!loV1dO a tenenle me�lc�.de cna- li
na I�g.la;terra,' e �o�tr.o� .,pdlze_s", eScla�e.cl�_ iSs,o, 1�ló QO pri.ocipiO d<l' gller.ra, fez ,pit-

•
' I C. ..

me,ntos, Impot:tantlsslmos sobr� o nosso c I
bhear em porlogues, hespanbol; fl'3llcês jó- Estol

.

'1'.' •
= Os srs. dr . .José Judice Samora: Gil.] • �J JI Chiado, 38 .. S.o-Llsboa

�t� ���. nqs�s��, be�.ezêls �atu�31� e da .oos�a 'glês 'um folbeto no qu:'1 s( furoécia indica- •
. 1. José Bernardo Lopes e Sebas�iã!) Espadi�ba UniCe}¡ agencia do paiz mon

rlqu�za arcllltetoOlca e artls\Jca, qu�r dl� �ões preciosas sobre o nQsso clima, as nos�
, Por meio de enforc1ménlo suicidou,se no Cor�ils foram nomeados alferes medicos' ,

. -, .,"

lundlOdo cOIl�eclmentOg amplos so�re l�do _sªs paisagel!§, CIS, nossas praiªs, e. es.tações
dia 7, pelas quatro e meia da manbã, lan· ,milicianos de, infan�élria ,3�. "1 !,. ,'" s'. c. fada no genero das' de PariS

q.uanto pOSSUlm?s que p.ossa ser- uulllO 1tr- termais, folbeto eSSA' que se yulgarisou ex.' çando-se a um poço, no sillo dO.Vale Gran- : = Os srs. Alvaro Filol e ManueJ.A.Qtonio. .- """ '. ·e' Londres
r�sàlo' estran�elro e, ale ,al} doent� que. ne� traordioa'riamenle tiliJlo na Europa como na

de .... onde residia, Francisci 8arDara, de 30 lAfooso, secretarios de 'finanças, res'penva-,
site de..b,ôas agua� mlDeralS e de 8..

ande: re
'Am'eric�, resultan�o nes'��' f�cto,' logo nes- años, casada. o,. ., imente, dos concelbos de.Alcoutim e Alpot- IDdaga('¡�s de earàt-er:partlcular

pouso para tf,¡¡tar .da.sll� ,sa��e',Ante� da
se ano" uma aftueóçi;t,á,$ lermjls,portuguê: 'Pàrece 'que desavenças coin seo sôgr.a.· a tel, ,foram transferidos r�ciprpc�menle a sen T I' £

.

b e a situação e '

gue�ra, ' ,a Propa�anda fez mUlusslI�io n�sS.e sas e algumas das praias ,mai.s ,afamadas" levaram áqnele extremo.
" p'8d-ido.' ":;� J'.' ",.,

.I ....

,

11 orma·se �o r
.

'.

sentido. Mas depol� da gU8r�� s�rglr é que uma cODcorrencia como elas não tinbam A suicida,' que tem o marido no est ran-
I. .¡ ,O 'vápor, de, salvação .�Patrã(; Lope�,.

'

:pro��der de':p'esso�s,;"p,�ra, �ss�n-'
a suá �cção tew SIdo notablhssll�j). ';I -

. jámaiS_-tido. E como a propaganda !le� ler- Beiro, deixou 5 filbos�meDores. acaba da'de¡senipeDbar um tmporl-atite ser--. ,tos de cas.at)leqtos, empreg,os, t,r�9\
Ji;f�etlvamente, dada a exte�sao que, o miDQu nelP.<.afr;�XOU.néf SUIl cao;¡panba, an; ',__ ...

.

'. o. viço. Foi'o salvamento do:vapor inglês .,mar- 'saçõés;l'divorcios,1 roubos,.etç., em
co�nlto eur()p,eu tomon'"as es��çoes d; a�oas les a tem proseguido .eom no.ta,el frequen-J . La,.� "

! t...- I 'pOOl'; que estava presl�s a afnndar.lse.éom -todo ópaiz:Jr.' •

. ,l;l I ..
,

maIS, �elebres,. as ,praias m�ls mun anels � cia, de crer é qlle neste verão a CQncorreq..., , a,goat abatlá, .tllD,�o..a Ir!pulãção �o «Patrão., "i'·1 nJjas. Informarõ'es- tbni�r-9�
.

SIMs .da }J1e�latura mius afalp�do,� VI� cia de eSlt3I1geiros,�.não deminuat antes au-
I

� No.Jha--:1�_ do cor.renle, fOi enC9!ltrª�o. PQf.. Lo'pesil.t. sob a dlreção' do)'seu ,eolllandante.
o

� !>'� � ,ç... , ".,," ,-,' <r, , .• '

". " "J

ram-se. quasI de repente, ou des.trUlda�� memet detidQ .:sobr.e tudo á nos:sa riqueza .alguns. ceifeiros do logar de V�lo Verde, nu· ,t.o tenente sr. Nunes Ribeiro trabalbado ClalS. Agen!es em todo o palz, I •••. ,

,co.mo OsteQde, ou tran�formadas em h()spI- bidrologica, qoe o sr. dr. Oliveira Luze!', 'ma sear�, o cadaver de Franclscode Cana- durante 5 dias e :; noites pa:a .exgoiar-õ
-

1.',or.lDa�oe8 sobre e8tadaD�e8
,al�'de-S'3Dgl}& GO�O ¥lcby•. H?UT6 danos ao

Dum magnifico estudo que-o-ref"rido- fo·lb�,. I�o. de .1� IJJlo$,,�asa��, trabal���9.��he re- nh'�o:'é pro�eder ás 'neç�ss'arias ràpâráçõ�� '� ,'
..
Fr�qpenc;rà¡� á,s inalllâ�, j'ç���siHça7'u_:lsmq cos��,po�ta, cq�o as ter�.as �I�:. to �rofusamenle ilustrado, insere,Jaoto v ui., sldente np' ��,smq, ,\Iogar�·'l. .

�Y'i .':.:. a, fim� �e ,qu�
. p'odes�e set rebocado s��, pe

-

'ÇOes¡1 comportamento. dentro e '�q_mas e., aUi!.lcJ�.il,: •. CQm lS�O. s6 tlnbam.a
g'3rISOU, demonstrando que as pQssas ,aguas .

O J0b-def&,gM�;de' s���e',v�rJdcQtl'·qoe.a rlgo de se af�n�a�. ,'_" .. . '.' ra dasescolas etc: em'todo'o "alz:aprov�ltar ,os. palzes .qu�,. como o no�so" miner;lis; tã(} abundantes e tão v,ar¡adas mprteod.e,veria ter ocorrido ha tê) ou.'20. dias. = Os ofiCIaIS da mlssao geografica da... ." t'
_

.pOS�UlD.!lo u�� enorme rIqueza �e t.�rmas, nada teem que. iovejar.ãs que de maior fa� A familia supooh,a.,ojof�liz ;,a trabalba-r.. ein Guiné concluiram já a medição. da circums� ,().b ..aD�a'd'� dlvld••• TraD8a�oe.

�r.�:�e:::��(incsa:rv�s�!:�e�e:ã:�t,���� �� �aE�?s.a�1 00 estrangeiro •.. ;�' qU3:qlJ,e�r.,rfregUeSia ,proxima. � �

,��. ''''0-' crição de --Gebá, que é a base geodesica para 'd'Seriedade em'todos os assuntos_
,.

.'

_

I· .

IS, a argos lraços, o ql1e-a Propaganda', ;_ ,
• o leyalÍta�tlnto d� ,carta daquela pr,ovi�c.iá..,. Dão.se referencias. Córresponden-

Já d�pois de impressa a pagina anterior, !t'DÍ feito ,par. atrair. o·eslrangeiro que via�' pórthu¡io , ,) Os referidos oficlal�. embora ,com .preJUlZo -

.

éd'" d A' '.' D'.
c-ecebemos o seguinte amabilissim.o -car,.... J� e se dlVl�rte" Oil o .que percorre as esta- I \ '. '.. . -"_."- �

.. 4a sua saude, pensam em continnat os rr�J. cla para.a s , - a gencla; ao 1

tio, . que, muito agradecemos em nome ·çoes �e �guas de todo o mu�do para
A C�tDara }fu):¡icipal de :Portimão·apr01ái- balhos, mesmo na estação das chuvas a' fim rector. ,I ;' .

' ,; 1 ,JC .("

de Flaminio, lamcntandb, entretanto, não ,alcanqar � saude- '9ue Ibe fugl�, é pon-
tou a vi.siJa ..recente do Sr.: Mini�U:.o flo :FOT de que 6quem concluidos o m:tis br�,e pos.!

podermos felicita.r. a geq�il «Coni�bricen- co? � mUl}o? U:¡�.d� ,er-S.e com mais desen- mento .àquela �il3; para _lbe"pedir .(t e&lqdo sigel e estã.) no proposito de faz'ere'nl :l'bã:l

se., pela. d.ecif.raçã�. que nos,�n.yta, v�i��o: :,ol�lmento co� ��lsde�albe.Entretanto bom de u�a, eS1rMa q�e seja' o prolongam�!l;t,9; Iisagem da barra -de Cacbeu e a montagem'
que, o perfit,;t que s.e refere'. e o de Ma- sera, acentuar, Jã.que dentro dos seus r�cl1r"

da..Aven.l�a da Pra�� �4a ,aoc�a e que )If�e dé' um farot ná ponta oeste ,de' 'Bólattlal :'!

demoiselle Belita Brüno.
. '. sos, a, Propa�aQda,,�d� POI'I'!gal lem felt,o o cOJn, � �sll�ada naCIOnal n. �8, d{) !,I(or�1 = Vai 'ser agraéiado com a medalba de

M
._

d
-:

fi C'
,

b' -que lhe tem SitiO posslvel, nao sendo facd a algarvlO� ,Es.sa nova e,s,trada, aleen de·valorl·
. prata :de soco.rr.os a.,"naufragos ô sr� Levy

cens:: '!:�Qn�����m: �o�;�t: lO qc.He�:;d�� oolrem fazer ,coisa nova· ou" melhor. sar m�ltlssl�O a Praia da Roc6�, lem nm f Bensabat, secretario do ministro da marinb�"
.. , .

'."
'

.. � _ . excepcIOnal IOteresse p�ra o turt�mo, por- por ler salvo com risco da .prbprtã .tidàró '

c�m ,a slJ�aj,nt�re!!sailtis�ima corre�o?��n- . .A ultima'excursão'
..

-, 9U� num foturo qu.e ,deve ser prOXimo, tudo menor de t4 aDOS Alba-rlo M'ac'ba'do .ln�ddz.cla. , . (. ,

,- IOdlca que �ssa pra�a �eDba a cOD,verler-se do Dooro.
. J ',_

.'

• 'o "Sr. ''''I)irector: Mais uílla vez ,para- A Comis�io de Excursões 'da .PropagaD- numa estanCia de primeIra ordem, Impondo- ,ii

"ens a Flaminio que continu¡¡ habilmçnte dII de PIJrtugal" reuoiu para dar conta da sa como estação balne�r .e como estação de
)¡a de�eq1penhar.-.s!= da .. sua interess,al!te e fór.ma como decorreu. a Excursão á Beira invérno.' Ião benigno e tão ameno é o seu

lliimpatica tarefa. Desenhou com tal' peri- Alta, ,ao QaralJllll� .e a9� V;.le, do ,Vonga, q�e clima; 'o st. dr. (l'ernandes Cos� mostron o

tia o perfil de,sa�:csbelt� e elegante more. h� dias se reallsou, com o melbor exHo. -m�i(ír' d�sejo ,d-e poder sitisfaze,r o 'pedido
l,a, comparave cás reais belas moças da Essa Excursão fidOil pàra sem'pre memor'à _ da J?a�ar.a de ·Portimão.

'

Gtda� ,$.ajttài que-eu lqgo,il ('<:lconheci, ,v�l no espirilo de lodos aqueles' que·n�Ja )' C. ,

en'lbora a cOQheça por tradição... l,o�aram pl!rle" tantas agradaveis surpresas Tavira
• '"

Uma >sua dHeta- amíga' (playa dela como ela lhes proporcIOnou! Dado o exito,que' ela
Flaminiô.... alcançou, (Jensa-se em repetir dentro em

E' bem o seu retrato.'"E se ainda não breve prasú, se por venlura se re"unir o

esque o:i 'é 'este o I$eu nom.::· Rita JO,vi.ta
numero de excursionistas iodispensaveis, o

Leal Guerreiro.
.. '." que é mais que provav,e!. A'referida Comiso

.

•
'

. são est�. orgailisando o programa da ExclJr-r'Já:,) 'é 'est'l' a slmpatíca perfilada Efó"ut- são. á Serra da Estrela, a �lJal, evidente-
t.imo J)�lr».ef,,?rdo �rr��p l J� I.. '

.

"'¡� '! 'meute, será pelo, Ql�nus lão interessante
., Uma Conimbricense.· como a do Vale dif'Volfga e CarallJulo.

'

,

I ,

-

Molarinbo, Antonio E.lmundo dOl Santos e o menino Aato.
nio Alb�rto Vicente Càbral,
Quinta·feira, 22-D, Margarida Amelia Pinto, D, Maria

da Graça 1Ildrques. D, Emilia de Pessanha Farir., D. Lucin­
da Viegas Brito e FraDci,co Auguslo Xavier de Malus.
Sexta-feira, 23-D, Julia de Castro, D, Berla Esperança

Ferreira, D. Maria Funcisc" l'ellteira, Alberto Moreno Feio.
!DtoAio Pedro dos Santos"e o menino Alberlo de Sousa Au­
relio.

Sabado, U-D. AId .. lIendes Fialho, D, Maria AuguSI!
1I10reirli Pacheco, n, Adelaide Moreira lIa!carenbal, D. Ana
Julia Peree Cruz, dr. CaDdido .Emilio de Sousa. Anlonio
Moreira FiDo,

• '- .

Faf,m aliO!: .•
.

".� �" ...
'

�•• .J ".1

Hoje, Domlol!o) is--n, ADi' Judice da Costa Carneiro"
D, Mb.�rjiPa::l,lllflti�lqe, .b",tW}ra,i�l, !I�'M�rW'Fl,orinda
Campos, 'Toão Romer&'� R6i�, XntoBlo PIn'bentl, Joaquim
M8I,lonaljo e 'O' lnenin�,Arlilrl Manuet Nogueirll -Agl1ello,

.'

Seguoda:léira, } 9-=-». 'Carolina da Siha Leal, D. Maria
A:u�u!õta de Azevedo, p, Fernanda da Silva G.onealves, An­
lonio Francisco Moreira o Manuel dII Cosh Pess':.nha.
Tllrça·feira, 20 D, Mariii"VÍlna Frazão, �, Sofia Frmo­

el'�e)_.LuZ'arte! D! AlbettlD'" Menfles �oreira, Allrooio Filipe
Saléma, J.os.é do CarQlo a.LUiJ. !l.a.,Sil,va,. tlljlot'e" _ ,

'-Quartâ·feira" 21-.,2 O, Heorl1luetlt'Cortes FOrrJlira- de 8011- .

SA, D, Maria 'do Castelo, Rapous.01j). �I!..u¡'a �e Az!!,v!,!!o
Graça, D. Isaura Guerreiro da 'Sil,eira, João ItraDClsto

'1.1'"

·Josi-SOLl
\)'" � .�,�n ;:t

'

r; .

'

, ÀéQmpáobádo pelo· sell professor, 'sr.
Bernardino Barbosa Junior, visitaram esta
cidade: 00 dia 15, em missão de estudo. os
alunos da .\.a classe do Lice'u de Faro', Estu­
{Jaram os o'ossos'principais monumentos, e

p�r�ofre�all,l a� .cidade ,por compféto, apre-!
cIando-a' hos seUs 'melbores' aspectos!,'

,

·,o.<1i',!J J ,'J ;��·._I r'L, u', i'" �:.; If ê�k oJ"

'AFINADOR E REPARADOR
"

.

. te to�ogener6 00 �iaDos
RUA CP;MÕES;17 =útHÃO'
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"
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iRégist,o: Cív�l '�"
Nascimentos, casanfuotos e oi1i\osl rogistados :oa Coose{-.

vatoriá do Registo eivil de 'Faro dllsde 9 a 16 de. 10-

nho de 1916:
'

.Nascimen�Q8,\"",�",:'" "1�"., ,,� •• ,i6
Casamentos. _

. , •.• ,,; ,., :.:.::, �. 2
", ,

Obit'••• �
'
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